
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Não sei se descobriste a encantadora luz 
no olhar da mãe feliz que embala o novo 
ser. Nos braços leva alguém, em forma de 
outro eu; vivendo agora em dois, se sente 
renascer.
A mãe será capaz de se esquecer ou dei-
xar de amar algum dos filhos que gerou? 
E se existir acaso tal mulher, Deus se lem-
brará de nós em seu amor.
2. O amor de mãe recorda o amor de nos-
so Deus: tomou seu povo ao colo; quis nos 
atrair. Até a ingratidão inflama seu amor; um 
Deus apaixonado busca a mim e a ti.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e 
da graça, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
rei dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / 
nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Concedei, ó Deus 
Todo-Poderoso, que, alegrando-nos pela 
solenidade do Coração do vosso Filho, me-
ditemos as maravilhas de seu amor e pos-
samos receber, desta fonte de vida, uma 
torrente de graças. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ez 34,11-16)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
11Assim diz o Senhor Deus: “Vede! Eu mes-
mo vou procurar minhas ovelhas e tomar 
conta delas. 12Como o pastor toma conta 
do rebanho, de dia, quando se encontra no 
meio das ovelhas dispersas, assim vou cui-
dar de minhas ovelhas e vou resgatá-las de 
todos os lugares em que forem dispersadas 
num dia de nuvens e escuridão. 13Vou retirar 
minhas ovelhas do meio dos povos e reco-
lhê-las do meio dos países para conduzi-las 
à sua terra. Vou apascentar as ovelhas sobre 
os montes de Israel, nos vales dos riachos 
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e em todas as regiões habitáveis do país. 
14Vou apascentá-las em boas pastagens e 
nos altos montes de Israel estará o seu abri-
go. Ali repousarão em prados verdejantes 
e pastarão em férteis pastagens sobre os 
montes de Israel. 15Eu mesmo vou apascen-
tar as minhas ovelhas e fazê-las repousar 
– oráculo do Senhor Deus. 16Vou procurar 
a ovelha perdida, reconduzir a extraviada, 
enfaixar a da perna quebrada, fortalecer a 
doente, e vigiar a ovelha gorda e forte. Vou 
apascentá-las conforme o direito”.
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (22(23))
- O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma.
- O Senhor é o pastor que me conduz; não 
me falta coisa alguma. Pelos prados e cam-
pinas verdejantes ele me leva a descansar. 
Para as águas repousantes me encaminha, 
e restaura as minhas forças.
- Ele me guia no caminho mais seguro, pela 
honra do seu nome. Mesmo que eu passe 
pelo vale tenebroso, nenhum mal eu teme-
rei. Estais comigo com bastão e com caja-
do, eles me dão a segurança!
- Preparais à minha frente uma mesa, bem à 
vista do inimigo; com óleo vós ungis minha 
cabeça, e o meu cálice transborda.
- Felicidade e todo bem hão de seguir-me, 
por toda a minha vida; e, na casa do Senhor, 
habitarei pelos tempos infinitos.

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 5,5b-11)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 5bO amor de Deus foi derramado em 
nossos corações pelo Espírito que nos foi 
dado. 6Com efeito, quando éramos ainda 
fracos, Cristo morreu pelos ímpios, no tem-
po marcado. 7Dificilmente alguém morrerá 
por um justo; por uma pessoa muito boa, 
talvez alguém se anime a morrer. 8Pois bem, 
a prova de que Deus nos ama é que Cristo 
morreu por nós, quando éramos ainda pe-
cadores. 9Muito mais agora, que já estamos 
justificados pelo sangue de Cristo, seremos 
salvos da ira por ele. 10Quando éramos ini-
migos de Deus, fomos reconciliados com 
ele pela morte do seu Filho; quanto mais 
agora, estando já reconciliados, seremos 
salvos por sua vida! 11Ainda mais: Nós nos 
gloriamos em Deus, por nosso Senhor Je-
sus Cristo. É por ele que, já desde o tempo 
presente, recebemos a reconciliação.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 15,3-7)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Eu sou o bom pastor. Conheço minhas ove-
lhas e elas me conhecem.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo: 3Jesus contou aos escribas 
e fariseus esta parábola: 4“Se um de vós tem 
cem ovelhas e perde uma, não deixa as no-
venta e nove no deserto, e vai atrás daquela 
que se perdeu, até encontrá-la? 5Quando a 
encontra, coloca-a nos ombros com alegria, 
6e, chegando a casa, reúne os amigos e vizi-
nhos, e diz: ‘Alegrai-vos comigo! Encontrei 
a minha ovelha que estava perdida!’. 7Eu 
vos digo: Assim haverá no céu mais alegria 
por um só pecador que se converte, do que 
por noventa e nove justos que não precisam 
de conversão”. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Pode-
roso, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- A presença amorosa do Coração de Jesus, 
que sempre está conosco, principalmente 
nos momentos mais sombrios de nossas vi-
das, nos encoraja a dirigir nossas preces ao 
Pai, dizendo:
- Senhor, atendei nosso pedido.
1. Pelo Papa Francisco, nosso Bispo Dom 
Cesar e todos os bispos, para que apre-
sentem ao mundo os valores do Evangelho 
com coragem e sabedoria, rezemos.
2. Por todos os padres de nossa Diocese, 



para que tenham um coração semelhante 
ao Divino Pastor, dedicando-se ao acolhi-
mento solidário dos mais necessitados, re-
zemos.
- Senhor, atendei nosso pedido.
3. Por nossos governantes e demais auto-
ridades constituídas, para que se ocupem 
do bem-comum para que tenhamos justiça 
social, rezemos.
4. Por todos os sofredores, agonizantes e 
que padecem tribulações, para que experi-
mentem o conforto e a consolação do cora-
ção de Cristo, rezemos. 
5. Por todos nós que buscamos segurança 
junto ao coração de Jesus, dai-nos olhos 
para ver os irmãos que vivem distanciados 
da fé, a fim de irmos ao seu encontro, reze-
mos.
6. Por todos os paroquianos das paróquias 
Coração de Jesus e Coração Eucarístico de 
Jesus. Para que presentes nas realidades 
temporais sejam mansos e humildes de co-
ração, rezemos.
- Vós que sois o Bom Pastor que nos condu-
zis com um Coração misericordioso e reple-
to de amor, acolhei as preces que coloca-
mos diante de vossos olhos e concedei-nos 
a graça de termos um coração semelhante 
ao Vosso. Vós que sois Deus com o Pai e o 
Espírito Santo. – Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Minha vida tem sentido, cada vez que venho 
aqui. E te faço o meu pedido, de não me 
esquecer de ti.
Meu amor é como este pão que era trigo, 
que alguém plantou depois colheu. E de-
pois tornou-se salvação e deu mais vida e 
alimentou o povo meu.
Eu te ofereço vinho e pão. Eu te ofereço o 
meu amor (2x).
Meu amor é como este vinho que era fruto, 
que alguém plantou depois colheu. E de-
pois encheu-se de carinho e deu mais vida, 
e saciou o povo meu!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
CONSIDERAI, ó Deus, o indizível amor do 
Coração do vosso amado Filho, para que 
nossas oferendas vos agradem e sirvam de 
reparação por nossas faltas. Por Cristo, nos-
so Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO: CORAÇÃO DE JESUS, FOR-
NALHA ARDENTE DE CARIDADE)
- O Senhor esteja convosco…

NA VERDADE, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Elevado na Cruz, entregou-se 
por nós com imenso amor. E de seu lado 
aberto pela lança fez jorrar, com a água e o 
sangue, os sacramentos da Igreja para que 
todos, atraídos ao seu Coração, pudessem 
beber, com perene alegria, na fonte salva-
dora. Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos à multidão dos anjos e dos san-
tos, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!



Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 
e irmãs com sua cruz, saudai-vos com um 
sinal de reconciliação e de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
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liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Procuro abrigo nos corações de porta em 
porta desejo entrar. Se alguém me acolhe 
com gratidão, faremos juntos a refeição.
(bis)
1. Eu nasci pra caminhar assim, dia e noite; 
vou até o fim. O meu rosto o forte sol quei-
mou, meu cabelo o orvalho já molhou: Eu 
cumpro a ordem do meu coração.
2. Vou batendo até alguém abrir. Não des-
canso. O amor me faz seguir, é feliz quem 
ouve a minha voz, e abre a porta, entro bem 
veloz: Eu cumpro a ordem do meu coração.
3. Junto à mesa vou sentar depois e fare-
mos refeição, nós dois. Sentirá seu coração 
arder e esta chama tenho de acender; Eu 
cumpro a ordem do meu coração.
4. Aqui dentro, o amor nos entretém; e, lá 
fora, o dia eterno vem. Finalmente nós se-
remos um, e teremos tudo em comum! Eu 
cumpro a ordem do meu coração.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que este sacramento 
da caridade nos inflame em vosso amor e, 
sempre voltados para o vosso Filho, apren-
damos a reconhecê-lo em cada irmão. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Confirmai, ó Deus, os corações dos vos-
sos filhos e filhas, e fortalecei-os com vos-
sa graça, para que sejam fiéis na oração e 
sinceros no amor fraterno. Por Cristo, nosso 
Senhor.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


